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r09 R e u n i ã o  G e r a l  d e  P r o f e s s o r e s

No dia 5 de setembro de 2022, Hortense Santos, Diretora do Agrupamento de Escolas Carlos Amarante, 
deu as boas-vindas aos professores desta instituição em reunião geral de docentes. Começou por fazer uma 
breve apresentação dos responsáveis das diferentes estruturas orgânicas do agrupamento, transmitindo ainda 
algumas informações sobre os horários de trabalho e o projeto da escola para o ano letivo de 2022/2023. Ter-
minou referindo os bons resultados obtidos pelos alunos nas avaliações externas e agradeceu o trabalho de-
senvolvido pelos docentes na orientação e preparação destes. Por sua vez, o Subdiretor Eusébio Fertusinhos, 
enalteceu as equipas de docentes que trabalharam na constituição das turmas, na distribuição de serviço e na 
elaboração dos horários. Relembrou ainda a importância da divulgação dos diferentes projetos que se irão 
implementar no agrupamento, apelando para que a informação sobre os mesmos seja comunicada aos res-
ponsáveis pela newsletter e pela página do agrupamento para que possam ser devidamente difundidos.

Depois da receção geral o trabalho no agrupamento continuou nos dias seguintes com as reuniões de con-
selhos de turma, de encarregados de educação e com a preparação da receção aos alunos. Destaque ainda 
para as reuniões de elaboração das planificações dos grupos disciplinares e departamentos, para o trabalho 
preparativo do novo ano dos diretores de turma e para a preparação dos cursos profissionais e o arranque do 
ensino noturno.

Conselho de turma Reunião com encarregados de educação Receção aos alunos
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C a b a z  S o l i d á r i o

Mês da prevenção do cancro da mama. Este movimento nas-
ceu nos Estados Unidos da América, na década de 90 do século 
passado. Pretende-se mobilizar a sociedade para a luta contra o 
cancro da mama. 

A Liga Portuguesa Contra o Cancro (LPCC), em representação 
da EUROPA DONNA (Coligação Europeia Contra o Cancro da 
Mama) e através do Movimento “Vencer e Viver”, promove a ini-
ciativa “Outubro Rosa” com a finalidade de consciencializar para 
a prevenção e diagnóstico precoce do cancro da mama, nomea-
damente através do Rastreio, e divulgar informação e formas de 
apoio à mulher e família.

Durante o mês de outubro, a Liga Portuguesa Contra o Cancro 
desafia a comunidade a juntar-se ao movimento “Outubro Rosa”, 
propondo o desenvolvimento de iniciativas solidárias.

Este cancro tem muita incidência em tudo o mundo, revelan-
do-se um problema muito grave de saúde pública. Os dados esta-
tísticos são arrasadores em todo o Mundo. Não sendo diferente 
em Portugal, estima-se que mais de 1500 mulheres morram por 
ano com esta doença.

Solidários com esta iniciativa e no sentido de sensibilizar a 
comunidade educativa para este problema, o Agrupamento de 
Escolas Carlos Amarante desenvolveu um variado leque de ini-
ciativas na promoção de estilos de vida saudável e informações 
relevantes sobre esta doença.

Nos dias 26 e 27 de novembro de 2022, num supermercado de Braga, o Agrupamento de escolas Carlos 
Amarante participou em mais uma campanha solidária de apoio ao Banco Alimentar de Braga 2022.
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A equipa dinamizadora do Projeto de Educação para a Saúde, EPS/PES, 
da Escola Secundária Carlos Amarante comemorou a Semana da Alimen-
tação Saudável entre os dias 17 e 21 outubro de 2022. A equipa, em articu-
lação com professores de várias áreas disciplinares, funcionários e alunos 
de todos os ciclos de ensino, dinamizou as seguintes atividades: exposição 
de cartazes informativos sobre alimentação e hábitos de vida saudável ela-
borados por alunos de vários níveis de ensino; pirâmide dos alimentos, 
distribuição dos alimentos por grupos e por quantidades recomendadas 
para uma alimentação saudável; realização de um inquérito sobre hábitos 
alimentares por alunos do 9º ano; quantificação do açúcar, sal e gordura 
nos alimentos, podendo observar-se a percentagem destes em vários pro-
dutos mais consumidos pelos jovens; distribuição de fruta na comunidade 
escolar, no bar e sala dos alunos e na sala dos professores; realização de 
uma palestra com a Engenheira Ana Barata dia 18 de outubro em articu-
lação com o Clube Ciência Viva da ESCA, subordinada ao tema: “A biodi-
versidade que nos alimenta”; dinamização de uma aula coletiva de aeró-
bica e yoga, no pavilhão da escola no dia 21 e dinamizada por professores 
de Educação Física desta escola, incentivando a prática do exercício físico, 
importante para uma vida saudável.

Estas atividades decorreram ao longo da semana e tiveram como princi-
pais objetivos promover nos jovens a adoção de uma alimentação e estilo 
de vida saudáveis e sensibilizar a comunidade educativa para a promoção 
de uma alimentação saudável.

A equipa EPS/PES: Ana Lúcia, Josefina Barros, Helena Fernandes e Pau-
la Jacinto

Semana da Alimentação Saudável
(17 a 21 de outubro)
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As alterações climáticas fazem parte dos temas 
mais abordados ultimamente e delas resultam 
muitas consequências, como os “Refugiados 
Climáticos”. 

Os Refugiados Climáticos são pessoas força-
das a abandonar a sua terra 

natal devido a alterações no clima. Estas alte-
rações desencadeiam: 

• Aumento do nível das águas do mar; 
• Tempestades tropicais; 
• Desertificação. 
Devido a estas alterações, muitas pessoas per-

dem as suas casas e outros bens e têm de se des-
locar para locais mais seguros. 

Os países que acolhem os refugiados climáticos também sofrem consequências:
• Grande quantidade de pessoas a entrar no país; 
• Falta de infraestruturas suficientes para receber os refugiados; 
Sendo assim, o aumento populacional repentino faz com que o acesso à saúde, ao saneamento, à seguran-

ça, à educação e ao emprego fique comprometido, poden-
do instalar-se a fome e a miséria, quer entre os migrantes, 
quer entre os moradores locais.

De acordo com o Alto Comissariado das Nações Unidas 
para Refugiados (ACNUR), cerca de 64 milhões de pes-
soas no mundo foram obrigadas a deslocar-se, em 2021. 

Este número pode chegar a 1 milhar de milhão nos pró-
ximos 50 anos. Prevê-se que, 

em 2030, metade do continente Africano deslocar-se-á 
devido a catástrofes naturais e às alterações do clima pro-
vocadas pelo Homem. 

América Latina, Norte de África, África Subsariana, Eu-
ropa Oriental e Ásia Central, Sul Asiático, Leste Asiático 
e Pacífico são as seis zonas que originam mais refugiados 
climáticos. Sendo a África Subsariana a mais afetada (ht-

tps://youtu.be/dcm7mLNiZZw). 
Uma das soluções para a redução do número de re-

fugiados climáticos passa pela redução das emissões de 
gases com efeito de estufa, como o dióxido de carbono. 
A aposta nas energias limpas e renováveis, a redução do 
consumismo e a reutilização de materiais são algumas das 
sugestões que deixamos aos nossos leitores, pois é urgente o contributo de cada um para descarbonizar o 
ambiente e controlar o aumento da temperatura média do planeta Terra.

(Trabalho realizado pela turma 10ºD, no âmbito do Projeto Cidadania e Desenvolvimento, dinamizado na disciplina de Biologia e Geologia.)
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16 femicídios nos primeiros seis meses de 2022.

15 ocorreram em situações de intimidade e um envolveu um filho que matou a mãe.
22 tentativas de assassinato de mulheres.

A cada seis minutos, uma mulher ou rapariga é um alvo.
A cada seis minutos uma mulher ou rapariga é morta devido ao seu género.

A casa é o local mais perigoso para muitas mulheres.
O femicídio pode ser prevenido.

É preciso identificar, reconhecer e valorizar os sinais de abuso.
É tempo de dizer BASTA!

É tempo de dizer: Nem mais uma!

D e  l u t o  e  e m  l u t a
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PNL - Plano Nacional de Leitura
A Dra. Adelina Moura, em representação da Dra. Regina 

Duarte, esteve na Biblioteca da Escola Carlos Amarante com 
o objetivo de celebrar o mês Internacional da Biblioteca Es-
colar (MIBE), ato realizado em todo o mundo. Pretende-se 
dar a conhecer o trabalho que as bibliotecas desenvolvem e 
mostram, funcionando como um centro delicado e fortifi-
cante das escolas. 

Terminado o mês de outubro, as bibliotecas foram convi-
dadas a desenvolveram atividades no âmbito do MIBE, de 
que o Agrupamento de Escolas Carlos Amarante marcou 
presença.

     REMO: Alunos do Curso Profissional de Desporto

     Árvore de Natal ...e o presépio
Os alunos da Escola Básica 2/3de Gualtar, orientados pelas professoras Luísa 

Azevedo e Olga Ribeiro, obtêm o primeiro prémio no concurso da atividade: 
XIX Concurso  Eco-Natal 2022, dinamizada pelo Município de Braga.

Ir para a Página
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A turma do Curso Profissional de Técnico de Desporto, 12.º TD, da Escola Secundária Carlos Amarante, 
participou, no dia 29 de novembro, numa atividade de remo, promovida pelo Centro de Formação Des-
portivo de Remo de Caminha nas instalações do Sporting Clube 
Caminhense.

O dia começou com uma viagem de autocarro em direção a Ca-
minha, em Viana do Castelo.

Chegados ao clube, os alunos e professores foram recebidos por 
um guia do clube que lhes mostrou as instalações e lhes deu uma 
aula teórica de remo, com recurso a simuladores.

Depois disso, os alunos partiram à aventura, pondo em prática o que tinham acabado de aprender.
Os alunos gostaram muito desta atividade, não só pelo convívio, mas também por terem tido uma aula 

diferente e por ter passado pelo batismo de remo. 


